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horas e minutos, acham-se presentes os Srs. Deputados:

Agnoio yuoli'oi'.(l'(J do li)

Aroldo Satakc(lJl)S)

Bcnício Tavnrcs( 1'UT)

Cnrlos A) bor-LotPCM)

Cláudio MonLoiro( 1'DT )

£dlmar PJrlncus(PDT)

Euripides Camargo(JJT)

Fernando Naves(PDC)

Geraldo Magela(PT)

Gilson Araújo(PTR)

'.Jonas Vettoraci(PDT)

Jorge Cuuhy(PL)

Deputado João Kdmar(!'SL)

Deputado Josi': Orno J. lan(PL, )

Deputada LÚc.ia Carvalho (P'J')

j)i'[njtado Maix.H!l Andrade ( 1'Tlí )

Deputado Maurílio SiJvu(PTH)

Deputado Pedro Ce l só (PT)

Deputado Peniel Pacheco(PST)

Deputada Rose Mary(PTR)

Deputado Salviano Guimarães (PFL)

Deputado Tadeu norlz(PSC)

Deputado WajJiiy de Houre(l'T)
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O Sr. Mestre-de-Cerimonia>j (Paulo Domingues) ; .

Senhora^ e Senhores, anuciamos a presença do Exmo. Sr.

Presidente da Gamara Legislativa do Distrito Federal, Deputado

Salviano Guimarães, acompanhado do Sr. presidente da AMAB, -prefejL

to Jaime Terêncio.
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Senhoras e Senhores, pedimos a todos que ocupem seuslu

gares para que possamos dar início à solenidade.

Convidamos, para presidir a solenidade, o Exmo. Sr.Pré

sidente da Camará Legislativa do Distrito Federal, Deputado Sa_l

viano Guimarães.

Convidamos, para compor a Mesa, o Sr. Prefeito d$/Aba

diânia, Jaime Terencio, Presidente da Associação dos Municípios

Adjacentes a Brasília - AMAB. |̂j|ppf$|yf) \bTSr. José Saad, Secreta

rio ExtraordinárijD/para

f; os Srs. Prefeitos membros da Diretoria da AMAB,

António Laurindo, de Alexânia; o Sr. Prefeito de Corumbá, Paulo

Fleury Fernandes; o Sr. Presidente da câmara de Vereadores de

Cristalina, Eliezer Bispo, representando os demais Presidentes.

Convidamos ainda o primeiro Presidente da AMAB, Sr.Vai

ter Rodrigues.

Registramos a presença do Exmo. Sr. Donizete José Tor

kaski, assessor, aqui representando o Senador Onofre Quinan.
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Para a abertura deste encontro, passamos a palavra ao

Exmo. Sr- presidente da Camará Legislativa do Distrito Federal,

\Salviano Guimarães.

O SR. PKESTI/ENTE (Salviano Guimarães) - Em nome da Ca

mara Legislativa do Distrito Federal, tenho a honra de declarar

aberta esta solenidade.

Damos as boas-vindas aos ilustres membros da AMAB, aos

Srs. Prefeitos, Presidentes da Camará de Vereadores, bem como a

todadtas autoridades que nos honraram com suas presenças,

Não nos cabe evidentemente falar sobre a finalidade des_

te evento, tendo em vista ser dmesmo de iniciativa da Associação

dos Municípios Adjac<Mf)tes a Brasília presidida pelo prezado arni

go Prefeito Jaime terencio.

Sendo assim, concedo a palavra, inicialmente, ao Pr£

feito Jaime Terencio
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O SR. JAlME/TJERENCIOC Presidente da AMAB) - Exmo.Sr. Pré
i/ '

sidente desta Casa de Leis, Dr. Salviano Guimarães, Exmos. Srs.

Deputados do Distrito Federal, Exmo. Sr. Secretário Extraordiná

rio/para Assuntos ^untoY&oI^^

José Saad; ex-Deputado e primeiro Presidente desta nossa Associa

cão, Vai ter Rodrigues, diretoria da AMAB aqui presentes», Prefei^

tos de Corumbá, Alexânia e Cristalina, demais companheiros Pre_

feitos, companheiros Vereadores, lideranças regionais do Entorno

de Brasília, jornalistas, repórteres, demais autoridades aquijpre

sentes, meus senhores e minhas senhoras, aqui nos encontremos, com

bastante honra, cotom bastante satisfação e com bastante alegria,

representando uma sociedade de quinhentos mil habitantes.

Estamos aqui, os Prefeitos, as $rimeiras-Damas^ os Pre_

sidentes de câmaras, os Vereadores, em suma, os representantes

constituídos para o Entorno, pela nossa sociedade, com um único

e exclusivo objetivo* o de agradecer aos nossos Deputados Distri_

tais/ por nos haverem proporcionado este magnífico encontro em

prol da causa que há muito batalhamos, que é conhecida por todos^

Jío Entorno de Brasília. Nossa diretoria da AM^B, com o endossodss
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, do Entorno, esteve pensando qual seria a formula mais justa de

retribuir a estes Deputados por esse gesto, inclusive por esse

sacrifício que alguns fizeram, Vontrariando ( até seus

eleitores, »pi2\i?a queYvotassem contra a criação da Secretaria do

Entorno.

E eu diria o seguinte: "Como técnico e como politico,e

no momento maisYpolítico, é difícil encontrar algo que satisfaça

ou que realize, em termos de agradecimentos, um Deputado. Dinhe_i

ro, frases bonitas, textos maravilhosos, muitas vezes não satiss

fazem aos Deputadosv talvez a única palavra nobre que podeJtUfca re_

tribuir este gesto de V.Exas. fosse uma palavra com quatro le_

trás - "voto", tljas, lamentavelmente, estamos a mais de três anos

de um segundo mandato de V. Exas. f*jN&sS&o/^$&e$^ *&e a ;•• campanha

pela reeleição começasse amanhã, eu estaria certamente,amanhãnos

palanques do Distrito Federal e das cidades—satélites, pedindo a

toda a sociedade de Brasília que repetisse a dose e votasse em

V. Exas. (ff aj/rmjy E mais ainda: subiria também aos palanques do En

., s- u
torno de Brasília, ondefmuitos amigos devido a esáes dois anos de

lutas continuas, junto aos meus companheiros, Prefeitos, Veread(3

rés e lideranças desta região, a fim de pedir a toda a nossa só
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ciedade, a todos os nossos eleitores, especialmente àqueles

dos votos de Brasília, do Entorno, para depositar nas urnas seus

votos a V.Exas . (PajmeEp Hoje, pelas estatísticas atualizadas no

Entorno, nós temos cerca de noventa mil votos. Pois eu iria, de

coração, do fundo de minha alma .pedir a todos os nossos eleitores

que dividissem esses noventa mil votos em partes iguais por e£

tes vinte e quatro nobres Deputados, independentemente de suas fl

liações partidrias, de suas ideologias, do sexo ouidade

3^ como Srs. Deputados, para o segundo mandato de

V.Exas. ainda temos mais de mil noites para dormir e sonhar, in

clusive com aspirações maiores de alguns dos senhores no cenário

nacional, nós tomamos outra atitude, ou seja, a de exatamente ten

tar trazer a V. Exas. este modesto retângulo de papel, no qual tra

duzimos o nosso muito obrigado, o^nossos sinceros agradecimentos.

Este pedaço de papel, que simboliza o espírito deste pa-x&íwnara' t_í

-SL.S
\r rv ^

tulo, transmite a nossa a*firnaçao, a nossa disposição e a nossa

resolução de que, de posse dele, V.Exas,;a partir de hoje, sejam

considerados por nós filhos do Entorno de Brasília.

Muito obrigado.
i\l \
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O SR. PMSOENTE - (Salviano Guimarães) - Passo a pala

vra ao Vereador Eliezer Bispo, Presidente da câmara de Vereadores

de Cristalina. u u i/

O SR. ELIE2ÍER/BISPO - Exmo . Sr. Presidente da CamaraJLe

gislativa do Distrito Federal, demais autoridades que compõem es^

ta Mesa, Exmos. Srs. Deputados Distritais, Srs. Prefeitos, cole_

(AÍO,
gás Vereadores e todos os presentes, Y neste momento $ò&flM represen

tando os Vereadores do Entorno de Braslia.

A nossa satisfação e muito grande, nesta oportunidade

em que estamos reunidos nesta solenidade de tão grande importân

cia para as cidades do Entorno do Distrito Federal. Temos ocasião,

agora, de agradecer aos Srs. Deputados por esta Secretaria do En

torno, já aprovada por V.Exas. 4 podem ter a certeza de que as c^

dades do Entorno de Brasília, as quais nós representamos, £í$ sen

=̂̂ y'
temvionradas e muito agradecidas com a compreensão, com o respei.

to e com o amor que V.Exas. têm demonstrado para conosco. Temos

a certeza de que a-decretaria do Entorno é simplesmente o início

de muitos outros trabalhos, de muitas outras votações.
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Queremos simplesmente ressaltar que, com a ajuda dos

Deputados Distritais, assim como de Brasília, o Entorno se de_

senvolverá, porque até hoje, infelizmente, nós sofríamos o pró

blema da miopia política, quando muitos ainda não enxergavam as

cidadesjdo Entorno de Brasília. Agora, com esta Secretaria, nós

temos a certeza de que os 500 mil habitantes dos municípios adja

centes ao Distrito Federal terão, em seus horizontes uma visão me_

nos nublada, uma visão mais segura do futuro, graças a compre_

en»são e ao apoio de V.Exas. Aceitem, de nosso coração e da nos_

l; /' i, l
sa alma, o^nosso muito obrigado. (íPal/hmé

l /í/l/"''
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//yO SR. PR^S/ipENTEÍSalviano Guimarães) - Passo a palavra

ao fpestre de Cerimonia, Sr. Paulo Domingues, que conduzirá as no

menagens.

O SR. MESTRE/ DE/CERIMÔNIA (Paulo Domingues) - Chamare

mós os Exmos. Srs. Deputados membros desta Casa e também os Exmos.

Srs. Prefeitos e Vereadores, que farão a entrega dos diplomas.

Os diplomas don Srs. ^eputados nue não puderam compare

ce^ a esta solenidade serão entregues ao Sr. Presidente- Deputa

do Salviano Guimarães.

Convidamos o Sr. Presidente da Camará de Vereadores de

Abadiania, Vereador Joaquim Borges Ne t o J yfRgSijâ  a fazer a entres

ga do diploma ao Sr. Deputado Aroldo Satake.

Convidamos a representante da Camará de Vereadores de

Alexânia, Sra. Orcalina Rodrigues (/J , a homenagear o Sr.

Benicio Tavares í.

Convidamos o Sr. Presidente da Camará de Vereadores de

Água Fria, Ladislau Gomes Rocha \ffigfajjffl , a entregar o diplomaao

gJòtW^VL i

Sr. Deputado^fikJHpam Pirfineus
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Convidamos a Sra. Primeira -Dama de Cabeceiras, Fátima

Machado , a fazer a entrega do diploma ao Sr. Deputado

Euripedes Camargo

Convidamos o Sr.Presidente da Camará de Vereadores de

Corumbá, Jair Paiva , a entregar o diploma ao Sr. Deputa

do Fernando Naves ($i|OSll$ •

Convidamos o Sr. Presidente da Camará de Vereadores de

Cristalina, Eliezer Bispo(|!§|J|ly||(, que fará a entrega ao Sr. De;

putado Geraldo Magela.

O Sr. presidente da Camará de Vereadores de Formosa,

Ubiratan Silva Bastos JUAÂ CCVĈ

,' Sr. Deputado Carlos Alberto.

Convidamos o Sr. Prefeito de Luziânia, Zequinha Roriz,

: Deputado Jorge Cauhy.

O Sr. Presidente da Camará de Vereadores de Mimoso,

João Paiva Trindade

Sr. Deputado Padre Jonas,
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O Sr. Presidente da Camará de Vereadores de Pirenopo

lis, Pedro Araújo Silva
7

Sr. Deputado Cláudio Monteiro.

O Sr. Presidente da Camará de Vereadores de Padre Ber

nardo, Carlos Rodrigues Mourao.

Sr. Deputado José Ornellas

Sr. Vereador Luis Trajano Neto

Sr. Deputado José Edmar.

•e«icConvidamos o Sr. Presidente da Gamara de Planai tina, Jan

dir José Guimarães (X-

Sra. Deputada Lúcia Carvalho.

Convidamos, representando a Camará de UnaiJviVereador .Haroldo

Valadao,

Sr. Deputado Manoel Andrade. (

Convidamos, o Sr. Vereador Maurício Fontes, de Planai tina |

o Sr. Deputado Pedro Celso.

Convidamos o Sr. Vereador de Cristalina, Lindolfo Souza

Sra. Deputada Maria de Lourdes Abadia.

^

Convidamos o Sr. Vereador Daniel Marcelino

r. Deputado Peniel Pacheco.
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O Sr. Vereador José Cassio,

Sr. Deputado Tadeu Roriz.(]

Convidamos o Sr. Vereador Milton Damasceno.(<

O Sr. Presidente, Deputado Salviano Guimarães, receberá

os diplomas dos Deputados que, por motivo de força maior, não pu

deram estar presentes.

Serão entreguei agora ê > diplomando Deputado Agnelo Quei_

roz

Sr. Vereador Abid Souza. (<

^diploma do Sr. Deputado Wasny de Roure

O Sr. Vereador Vilmar Araújo entregará o diploma ao Sr.

Deputado Maurilio Silva.

O Sr. Vereador Luiz veríssipo entregará o diploma a Sra.

Deputada Rose Mary Miranda.'

Neste momento, 0̂ r. Presidente da Associação dos mun_i

cipios Adjacentes a Brasília fará a entrega do diploma ao Sr.Pré

sidente desta Casa, Deputado Salviano Guimarães.
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O SR. JAIME/TE/ÊLTCIO (Presidente da AMAB) - Apenas por

uma questão de respeito a tradição e as origens desta nossa asso

ciação, queria transferir esta honra ao ex-Deputado Walter Rodri_

gues, primeiro Presidente da AMAB, para fazer esta entrega.
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O SR. MESTRE E5E/€ERIMÔNIA(Paulo Domingues) - Senhoras e

Senhores, neste momento, em nome da Gamara Legislativa do Distri

to Federal, para os agradecimentos, fará uso da palavra o Sr. De_

putado Peniel Pacheco.

O SR. PENIHL/PACHECO - Exmo. Sr. Presidente desta Casa
f ' f

0H Deputado Salviano Guimarães; Exmo. Sr. Presidente da AMAB-Pre_

feito Jaime Terêncio; Sras. e Srs. Deputados, Srs. Prefeitos e

Vereadores presentes a esta cerimonia^,

- • '•• ' . . . . . - l

^Sinto-me desqualiflcada([Mã̂ ^̂ ^̂ ^̂ | para agradecer,

em nome dos meus companheiros, M- tamanha homenagem, tendo tmi, vis;

ta que contamos entre nós, neste Parlamento, com Deputados mais

representativos e que, sem dúvida, poderiam proferir brilhantes

pronunciamentos.extremando nossa gratidão.

Ao receber esta honrosa distinção deíqui representar

meus .tíompanheiros, devo apenas salientar que este Diploma de Hon

vl s*^
rã ao Mérito deve ser interpretado, Amx̂ aspeajb-Ô xiarN&Oíwsî  pelo f a

to de termos hoje no Distrito Federal a AMAB, aqui representada

de forma tão brilhante. A nossa honrta e recebe-los nesta Casa.
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Quanto ao mérito, não o temos, pois ao aprovarmos, nes_

ta Casa, a criação da Secretaria do Entorno , \ieumprimos tãosócom

o nosso dever. 1/lP/éDáiá /̂ E não tb dizemosTcom o intuito de

aplaudidog, embora recebamos com muita satisfação esta homenagem

prestada por V.Exas. O que fizemos foi fruto da tomada de .cons

ciência de que as cidades do Entorno não podem ser vistas da for

ma como têm sido até agora. A região do Entorno constitui - acre_

i .e/
dito - o embrião de um futurdEstado no V£rentro do Brasil, que pó

\

dera representar o propresso, o desenvolvimento e os objetivos

qrv̂  /
\ / *»•» f rv

propôs t os \pi2N7w a criação de Brasilia, que era a interiorizaçao ,

não apenas da administração do Governo Federal, como do desenvoiL

vimento.

Senhoras e Senhores, a AMAB, que expressa muito bem as

raízes, podemos assim dizer, da palavra amor, é uma entidade que,

na verdade, resgatará este amor que devemos ter para com o cora

cão do nosso Brasil, pois aquilo que acontecer no

sem duvida nenhuma, em todo o corpo. Tendo um coração dilace_

rado,sofrido, Qfes^&s4wfèí como tem acontecido até agora, o Brasil

não poderá orgulhar-se de ter uma saúde nacional como desejamos.
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Com esse revigoramento, com esse tónico que a ̂ ssociaçáo, com a

nossa singela colaboração, tem dado à região do Brasil Central,o

coração do Brasil deverá pulsar mais forte e, sem dúvida, a saúde

nacional deverá refletir-se de forma muito clara, vendo, nesta

região do Brasil Central, o Brasil novo, o Brasil interiorizado,

o Brasil progressista, o Brasil desenvolvimentista. É isto que

nos desejamos não só para o Distrito Federal como principalmente,

para as regiões adjacentes.

Meus parabéns ao Presidente.* ̂ gradecemos por todas ess

tas homenagens.

O SR. MESTRE/DE/CKRIMÔNIA (Paulo Domingues) - Encerran

do a solenidade, ouviremos a palavra do Sr. Presidente da câmara

Legislativa do Distrito Federal, Deputado Salviano Guimarães.

O SR. PRE^DENTE (Salviano Guimarães) - Exm^ Sr.Prefei

to de Abadiania e Presidente da AMAB Jaime Terencio; Exm^ . Sr.

José Saad Secretrio ExtraordinricJpara

; Srs. Prefeitos, membros da D i retorna

£ 'da AMAB, Sr. fValter Rodrigues, primeiro Presidente da AMAR; de_

mais componentes desta Hjesa; Srs. Prefeitos, Vice-Prefeitos;Srs.

Vereadores; S r as. e Srs. Deputados Distri tais, imprensa penhoras ê nhore s« ,
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/CL BANDEIRA DOVCENTRO-bfiSTE É INEGOCIÁVEL.

POVO QUE NÃO TEM COMO SE MANIFESTAR TEM QUE TER ALGUÉM QUE FALE POR

ELE,

TEMOS A HONRA DE RECEBER OS NOSSOS IRMÃOS DO ENTORNO DE

BRASÍLIA, REPRESENTANTES LEGÍTIMOS DO POVO, COMO NOS ELEITOS LIVREMEN
J/ ^

TE PARA CUMPRIR COM O INILUDÍVEL DEVER DE LUTAR POR UMA VIDA MELHOR

PARA SEUS MUNICÍPIOS. T? CONTORNO DE BRASÍLIA E O PRIMEIRO PASSO PARA

O CENTRO-^ESTE BRASILEIRO, TEMA ESTE HOJE AGITADO PELOS MEIOS JORNALIS

r i
TICOS E POLÍTICOS. E PERGUNTAMOS PORQUE TAMANHA CELEUMA POR ALGO

QUE E DEVER DE TODOS NOS: DEFENDER O DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO E O

PRESTIGIO POLÍTICO DO (cENTRO-aESTE. ,

J)ESDE MINHA INFÂNCIA E ADOLESCÊNCIA ouçoiSíaífefATRAVES DOS

JORNAIS, DA RADIO E DA TELEVISÃO, SOBRE A QUESTÃO ELEITORAL, PRINCIPAL

MENTE QUANDO SE TRATOU DA SUCESSÃO PRESIDENCIAL: "A SUCESSÃO BRASI_

LEIRA PASSA PELO ESTADO TAL OU QUAL".

(COMO NUNCA OUVI DIZER QUE ELA PASSASSE POR MEU ESTADO NATAL

E MINHA REGIÃO - O CENTRO-DESTE - VARIAS VEZES INTERROGUEI-ME O POR
tt*

QUE DE TAL DISCRIMINAÇÃO: SERÁ QUE NINGUÉM AQUI GOSTARIA DE SER PRESI_

DENTE?^ERA QUE NINGUÉM NASCIDO AQUI TERIA CAPACIDADE NEM SERIA APOIA

D A ( ò Q
DO PARA SER O PRESIDENTE DO §RASIL? m SERÁ QUE O ICENTRO-UESTE NÃO E

£
PARTE DO ÇRASIL?

TODAS ESSAS INTERROGAÇÕES PASSARAM A FAZER PARTE DOS MEUS

MAIS SINCEROS PORQUÊS.

j))ESDE ENTÃO ME DISPUS A CONTRIBUIR, EU PRÓPRIO, PARA QUE

AS RESPOSTAS NÃO 'FOSSEM APENAS ELUCIDAÇÕES E DISCURSOS, MAS PRINCIPAL

MENTE CAMINHOS PARA QUE O'^CENTRO-UESTE PASSASSE A SER RESPEITADO E,

DENTRO DELE A INCONTÁVEL QUANTIDADE DE VALOROSOS HOMENS PÚBLICOS QUE,

SEM DtfVIDA ALGUMA, SEMPRE POSSUIU.

)ESEJO RELEMBRAR AQUI, DENTRE TANTAS PERSONALIDADES QJUE SEM

\Ouvul>UU,, / (\ Vi G)
PRÉ **% «&&%&%&? OjpR. ^OSANAH KIAMPOSvdUIMARAES, MEDICO DE PÉS DESCAL

COS QUE,POR MEIO DE SEU TRABALHO È DEDICAÇÃO TOTAL AS SOFRIDAS POPULA



COES DA NOSSA REGIÃO, PERCEBEU QUE OS CAMINHOS MAIORES PARA ATENDER
S
AS NECESSIDADES DO NOSSO POVO ESTAVA NA AÇAO POLÍTICA DOS HOMENS CONS

CIENTES E SUA LUTA PELO DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO DO CLENTRO-CH3STE .

, HOJE MEU SOGRO, CONTINUA A SER MEU MELHOR EXEM

PLO DE CONSCIÊNCIA, INTEGRIDADE E DEDICAÇÃO A NOSSA ESQUECIDA E DÊS

PRESTIGIADA REGIÃO, POIS CQMPROVotí NÃO APENAS COMO OÍ^MÉDICO QUE

O PLANALTO (cj3PISOU O PLANALTO ̂ CENTRAL E CUMPRIU GENEROSAMENTE O SEU DEVER, MAS TAM

BEM COMO UoVERNADOR DO ESTADO DE MÍDIAS, QUE OS HOMENS PÚBLICOS NÃO PO
—

DEM SE OMITIR DIANTE DOS DESAFIOS DA HISTORIA, PRINCIPALMENTE OS DESA
A.

FIOS QUE TEM TUDO QUE VER COM A VOCAÇÃO DE DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO

E SOCIAL ASSUMINDO A MAIS DIGNA POSTURA POLÍTICA DIANTE DAS GRANDES

QUESTÕES DA REGIÃO QUE E O SEU BERÇO.
-r-
-JAMAIS CONCORDEI COM A SITUAÇÃO DE RELEGAMENTO A

QUE SE TRATOU IMPOR AO CENTRO-DESTE.

EMPRE ME PARECEU CLARO TAMBÉM QUE AS TENTATIVAS DE DESPRES

T1GIO DE NOSSA REGIÃO FORAM CONSEQUÊNCIAS DE UM MODELO QUE PRIVILE

GIOU OUTRAS REGIÕES E OS GRUPOS LITORÂNEOS DO ̂ UDESTE (QUE TEM NA NOS_

SÁ REGIÃO UM MERCADO CONSUMIDOR DE PRODUTOS FINAIS E FORNECEDOR DE

MATERIAS-PRIMAS E SEMI-ELABORADOS.

UuASE TODOS OS ESFORÇOS DESENVOLVIDOS POR DIVERSOS GOVERNOS

DOS ESTADOS DESTA REGIÃO, NO SENTIDO DE BUSCAR SUA INTEGRAÇÃO A PAR

TIR DE UMA PROPOSTA DE DESENVOLVIMENTO RESULTANTE DE SUA VOCAÇÃO ECO

NOMICA, FORAM MINIMIZADOS E DESPREZADOS EM FUNÇÃO DE HEGEMONIAS QUE

o IRASIL DE HOJE JÁ NÃO PODE SUPORTAR. f

g CONTRA ESTA SITUAÇÃO QUE ME LEVANTO. £ EM TORNO DA BANDEI_

RA DO VCENTRO-DESTE QUE DESEJO CONCLAMAR TODOS os HOMENS PÚBLICOS DES_

TA REGIÃO PARA QUE CUMPRAM O SEU DEVER E ASSUMAM UMA POSTURA DE LUTA

PELOS NOSSOS DIREITOS, POR UMA PARTICIPAÇÃO JUSTA DO (cENTRO-OESTE NA

DISTRIBUIÇÃO DO BOLO A NlVEL NACIONAL.

SE/VCENTRO-OÍESTE POSSUI UMA DAS MAIORES ÁREAS GEOGRÁFICAS DO

PRASIL, UMA POPULAÇÃO DE CERCA DE IQ MILHÕES DE HABITANTES E 6 MILHÕES

DE ELEITORES.

EU PESO POLÍTICO, TEMOS CONSCIÊNCIA, E RELATIVO; DAI NECES



SITARMOS DE ALIANÇAS QUE NOS AUXILIEM NAS REIVINDICAÇÕES BÁSICAS PA

RA O SEU CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO.

jjb MESMO TEMPO EM QUE BUSCAMOS, COMO ENTENDEMOS SER NOSSO

DEVER, MOBILIZAR OS EMPRESÁRIOS E POLÍTICOS COM OU SEM MANDATO, DENTRO

DE NOSSA REGIÃO, NÃO DESPREZAREMOS TODO E QUALQUER APOIO QUE VIER DE

FORA DELA E QUE TENHA CONSCIÊNCIA DO J^RASIL DE HOJE, QUE NÃO ESTEJA

APEGADO AO JjRASIL DE ONTEM E QUE ASSUMA COM CLAREZA SUA ADESÃO A BAN

â CLDEIRA DO Ç£NTRO-X?ESTE.

JESTE SENTIDO, DEPOIS DE DIALOGAR COM DEZENAS DE PESSOAS

REPRESENTATIVAS DO MUNDO POLÍTICO E EMPRESARIAL DA NOSSA REGIÃO, VEMOS

QUÃO ACERTADA TEM SIDO A NOSSA ATITUDE EM DESENCADEAR ESTE AMPLO MOVI^

MENTO PELO RESGATE DA DIGNIDADE E DO PRESTIGIO DO(CENTRO-OESTE.

JPDAS AS MANIFESTAÇÕES QUE TEMOS RECEBIDO SÃO CLARAS E ANI_

MADORAS NO SENTIDO DE PARCERIA E SOLIDARIEDADE AS NOSSAS PRINCIPAIS

PROPOSTAS.

L̂s MANIFESTAÇÕES CONTRARIAS SEQUER ESBOÇARAM SUA EXPRESSÃO

PÚBLICA, TÃO CORRETA TEM SIDO NOSSA CONDUTA E A CLAREZA DE NOSSO

POSICIONAMENTO.

|j/AO VAMOS PASSAR RECIBO AS TENTATIVAS DE DISTORÇÃO DO QUE

JÁ FALAMOS EXAUSTIVAMENTE, SEJA DA TRIBUNA DA (S&MARA, SEJA NAS CONVER
J*f ™~

SÃS COM OS POLÍTICOS, EMPRESÁRIOS E A IMPRENSA.
l i

JMAO SOMOS CABOS ELEITORAIS DE QUEM QUER QUE SEJA. l NOSSA

^^Â£àL^ -CAUSA ESTA ACIMA DE POSTURAŜ ^̂ aSgBSBfir OU PRETENSÕES EXTEMPORÂNEAS.

PROPOR UMA MOBILIZAÇÃO EM DEFESA DAS BANDEIRAS DO DESENVOLVIMENTO DO

ÊENTRO-^ESTE, NÃO ESTAMOS FAZENDO MAIS DO QUE CUMPRIR o NOSSO DEVER PA

RA COM A POPULAÇÃO DE NOSSA REGIÃO. ̂ STO É IRREVERSÍVEL, AINDA QUE

DESAGRADE A ALGUNS SETORES.

fôsSUMO NESTE MOMENTOYPOSTURA DE PROPOR AS FEDERAÇÕES DE

EMPRESÁRIOS^&mg{ ASSulhffiSHhJ IMEDIATAMENTE UMA POSIÇÃO COLEGIADA, FORMA

LIZANDO UMA INSTÂNCIA PERMANENTE DE DEBATE SOBRE O ̂ENTRO-ÍPESTE, CUJO

CONTEÚDO SINTETIZAMOS NAS SEGUINTES PROPOSTAS:

l - IbESENGAVETAMENTO DO ?LANO DE J/ESENVOLVIMENTO DO (^ENTRO-
•f?

STE E SUA IMEDIATA COLOCAÇÃO EM PRATICA COM A PARTICIPAÇÃO DE TODOS



OS SEGMENTOS ORGANIZADOS DA ECONOMIA REGIONAL.

2 - Í.UTA PELA APROVAÇÃO E IMPLANTAÇÃO DO ÊANCO DE j)E-
f\

SENVOLVIMENTO DO (SENTRO-^ESTE COMO INSTRUMENTO GESTOR DO jftJNDO

CONSTITUCIONAL DE FINANCIAMENTO DO £ENTRO-!Ê)ESTE, DENTRO DE VOCA-

ÇÃO ECONÓMICA REGIONAL.

ROS SENHORES VISITANTES.ILUSTRES REPRESENTANTES DA PO

r (\ 'rENTORNO DO JP/ISTRITO TEIPULAÇAO DOS MUNICÍPIOS DO ENTORNO DOJ/ISTRITO fEDERAL,' DEVEMOS AGRA

DECER SINCERAMENTE ESTA HOMENAGEM.CONFERIDA NÃO A MIM EXCLUSIVAMEN

TE, MAS A \CAMARA ̂ EGISLATIVA, FORO LEGITIMO DO POVO BRASILIENSE.

DECRETARIA DO WO APROVAR A DECRETARIA DO ENTORNO DEVEMOS COMPREENDER

ESTE GESTO DE GRANDEZA POLÍTICA COMO UM PRIMEIRO PASSO CONCRETO E

\
DECISIVO EM DIREÇAO A NECESSIDADE DA UNIÃO TOTAL DAS FORÇAS POLI-

ÍCENTRO-tJESTE

PO

TICAS DO \CENTRO-t3ESTE EM DEFESA INTRANSIGENTE DAS REIVINDICAÇÕES

DE NOSSA REGIÃO.

OR ESTA RAZÃO CONVIDAMOS OS SENHORES REPRESENTANTES
)

DO POVO ; PRESENTES A ESTA SOLENIDADE, PARA QUE LEVANTEMCONOSCO E

DEFENDAH CONOSCO A MAIS IMPORTANTE BANDEIRA QUE PODERÍAMOS SONHAR

EMPENHAR: A BANDEIRA DA RECUPERAÇÃO DA DIGNIDADE, DO PRESTIGIO, DO

DESENVOLVIMENTO COM JUSTIÇA SOCIAL, ENFIM DO RESPEITO QUE CABE A

P CL
POSIÇÃO DO iG-ENTRO-OESTE NO CENÁRIO ECONÓMICO E POLÍTICO NACIONAL.

i
MUITO OBRIGADO,
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A AMAB convida para um encontro com o Sr. Governador do

Distrito Federal, Dr. Joaquim Roriz.

Convoco os Srs. Deputados para a sessão ordinária que

terá inicio daqui a dez minutos.

Agradecemos a presença a todos os Senhores, jjjleclaro en

/— '

cerrada a presente solenidade.


